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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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COREIA DO SUL ABRE PORTAS PARA A
HEPARINA PURIFICADA SUÍNA DO BRASIL

SUMÁRIO:

A heparina purificada suína, principal forma de heparina utilizada mundialmente, é
amplamente importada pela Coreia do Sul. Em 2024, o país comprou US$ 8,63 milhões
(7,9 toneladas) do produto, majoritariamente da Itália, EUA e China. Após tratativas com
autoridades coreanas, confirmou-se que a heparina brasileira pode ser exportada sem
exigência de quarentena ou certificado sanitário. A tarifa NMF aplicada ao produto (HS
3001.90.9090) é 0%, conferindo plena competitividade ao Brasil. 
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A heparina é um polissacarídeo sulfatado de potente ação anticoagulante. Sua forma mais utilizada, a
heparina purificada suína, é extraída da mucosa intestinal de suínos e passa por processos de
purificação, para uso na indústria farmacêutica. 

Segundo dados do Trademap, em 2024 a Coreia do Sul importou US$ 8,63 milhões (7,9 toneladas) de
heparina purificada de origem não humana, categoria na qual se inclui a de origem suína. Os
principais fornecedores foram: Itália (68,3%), Estados Unidos (10,6%), China (8,6%), Reino Unido
(6,7%) e Japão (3,8%). Os demais países representaram, em conjunto, 1,9% do total.

Em interlocução recente com as autoridades sanitárias e regulatórias da Coreia do Sul, a Adidância
Agrícola do Brasil em Seul obteve confirmação de que a exportação de heparina purificada suína
brasileira, a ser utilizada como insumo farmacêutico ativo em medicamentos anticoagulantes, é
permitida sem necessidade de procedimentos quarentenários específicos ou emissão de certificado
sanitário.

Para ingressar no mercado sul-coreano, o produto deve estar acompanhado do Relatório Padrão de
Previsão de Desembaraço Aduaneiro (em coreano: 표준통관예정보고), além dos demais procedimentos
regulares de importação. Tanto esse relatório quanto os procedimentos correlatos devem ser
realizados diretamente pelos importadores sul-coreanos junto à Associação Coreana de Exportação e
Importação de Medicamentos (KPTA).

Cabe destacar que estabelecimentos brasileiros produtores de heparina purificada suína não precisam
de habilitação prévia perante as autoridades da Coreia do Sul.

Ressalte-se, ainda, que — ao contrário do que ocorre com diversos produtos agropecuários nos quais
o Brasil enfrenta desvantagens tarifárias — a tarifa NMF aplicada ao código HS 3001.90.9090 é de
0%.

Por fim, com o objetivo de facilitar a aproximação comercial, a Adidância Agrícola do Brasil em Seul
elaborou uma lista de contatos de empresas sul-coreanas importadoras de heparina purificada suína.
A lista está disponível na página da Adidância Agrícola no site do Ministério da Agricultura e Pecuária
(MAPA).

https://www.kpta.or.kr/importP/pharmaceutical_1AA
https://www.kpta.or.kr/importP/pharmaceutical_1AA
https://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/relacoes-internacionais/adidos-agricolas/coreia-do-sul

